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«L'Osservatore Romano» de 6 de Dezembro dá a notícia duma reunião, em 
Roma, da Comissão Permanente dos Congressos Mariológicos Internacionais, 
em que tomaram parte o Senhor Bispo de Leiria e o Primaz do Canadá, Sua Ex. a 

Rev.ma o Senhor D. Maurício ~oy, Arcebispo de Quebec, além doutros Prelados. 
Ficou determinado que os próximos Congressos Mariológicos Internacionais, 
por vontade da Santa Sé expressa pelos Eminentíssimos Cardeais Tardini e 
Ottaviani, sejam celebrados no Canadá em 1965 e na Fátima em 1967, aqui em 
virtude de oco rrer nesse ano o cinquentenário das Aparições de Nossa Senhora. 

-----------------------------------------------------------------------------------, 
FATIMA, 13 DE DEZEMBRO 

Realizaram-se com muito fervor, no passado dia 13, as habituais ceri­
mónias em honra de Nossa Senhora da Fátima, nas quais tomaram parte 
quatro Prelados que regressavam de Roma do Segwzdo Concílio Ecuménico 
do Vaticano, e muitos fiéis, sobretudo dos arredores. 

Os Prelados eram! Mons. Finbaer Ryan, O. P., arcebispo de Porto 
de Espanha, nas ilhas da Trindade, grande devoto de Nossa Senhora da 
Fátima. É autor do livro «Our Lady of Fatima», a história das aparições 
em llngua inglesa/ MotiS Thomas P. Collins, vigário apostólico de Pancho, 
na BolMa 1 D. Frei Benedito Caxias, bispo de Gatai, no estado de Goiaz, no 
Brasi/1 e D. Frei Tiago Ryan, O. F. M., bispo de Santarém, no Brasil. 
Os dois primeiros bispos celebraram na Capela das Aparições e os dois 
últimos na Basflica. 

À hora habitual efectuou-se a procissão com a imagem de Nossa 
Senhora desde a Capelinha para o altar-mor da Basflica. Nesta procissão 
fncorporaram-se o Reitor do Santuário, muitos sacerdotes e seminaristas, 
membros da Pia União dos servos de Nossa Senhora da Fátima e muito 
povo, que, apesar do mau tempo, acorreu para prestar as suas homenage11S 
o Nossa Senhora. 

A missa dos doentes foi cantada pelo P. • Jorge Poljack, checoslovaco, 
acolitado pelos PP . Germano Netter e Anton Haas, todos professores do 
Seminário do Ver.bo Divino, da Fátima. Do mesmo sem inário eram os 
acólitos e a escola de cantores que acompanhou a missa e outras cerimónias. 

Ao eV(JIJge/ho Mons. Borges dirigiu-se aos peregrinos para lhes lembrar 
que de pouco servirão as peregrinnções à Fátima, se não f orem secundadas 
por uma vivência de vida espiritual por um cumprimento perfeito da M ert· 
sagem de Nossa Senhora. Recordou a devoção que o povo português 
sempre teve a Nossa Senhora, e referindo-se à recente festa litúrgica da 
Imaculada Conceição lembrou que E/-Rei D . João IV, numa hora difícil 
da nossa Pátria, depositou aos pés de Nos.fa Senhora - a Imaculada Con­
telção - em Vila Viçosa, a sua coroa de Rei de Portugal. 

Por último M ons. Borges pediu aos peregrinos o propósito de cumprir 
as determ inações da S(Jilt(ssima Virgem, de amar o Papa e pediu orações 
JHIO Sumo Pontlfice e pelos Preladas estrangeiros que aqui se encontra­
Fam de regresso da primeira sessão do Concilio Ecuménico. 

No fim da missa fo i recitada a consagração do mu11do ao Imaculado 
Coração de M aria, diante do S(Jitt fssimo Sacramento exposto. 

Mons. Finbar Ryan deu a bênção aos doentes e a todos os peregrinos. 
A s cerimónias terminaram com a procissão do Adeus. 

&INGSTON- CANADÁ - O Senhor Arcebispo benze uma 
coroa de prata oferecida pelos emigrantes portugueses pa-
ra a imagem de Nossa Senhora da Fátima. Um grupo .,.__.. 
de crianças levou a coroa na procissão. O Senhor Arce-
bispo coroou a imagem com grande solenidade. 

O Senhor Bispo de Leiria no Santuário 
No passado dia 21 regressou do Concílio Ecuménico o Senhor D. João 

Pereira Venâncio, venerando Bispo de Leiria. Neste dia passa1·a o ani­
versário da sua ordenação sacerdotal e por isso o Sr. D. João veio directa­
mente de Lisboa para a Fátima onde chegou por volta das 23 horas. 

Junto da Capela das Aparições da Cova da Iria apresentaram cumpri­
mentos ao Senhor Bispo, o Vigário Geral da Diocese, Mons. Marques dos 
Santos, e os Srs. Cónegos José Galamba de Oliveira, Perdigão e Rosa, 
Monsenhor António Antunes Borges, reitor do Santuário, numerosos párocos 
e representantes das Ordens e Congregações da Fátima e muitas outras 
pessoas, sacerdotes e leigos que o haviam acompanhado desde o aeroporto de 
Lisboa. Também cumprimentaram o Prelado o Senhor Governador Civil 
de Leiria e esposa e o S r. Presidente da Câmara Municipal de Porto de Mós. 

O Senhor D. João celebrou em seguida a santa missa e, no fim, deu 
a todos a sua bênção episcopal. 

UM CASO MILAGROSO NO CHILE? 
O P . • O rocimbo Fusuálida tem a seu cargo o Santuário de Picbileno, oode bá quatro 

anos entronizou uma bela lmogem de Nossa Seobora da Fátima, que logo começou a atrair 
numerosos fiéis. Há dois anos, no dia 8 de Dezembro um grupo de protestantes. levados 
por um ódio satânico, destnüram diversas imagens de Nossa Senhora, em diversas igrejas 
de Rancaguagá e, entre elas, dcstruiram também parte da imagem da Fátima. Ficou porém. 
o rosto da imagem, que os fJéis e devotos da Fátima conservam num relicário, tendo o P. • Fa- • 
swllida, ajudado por muitas pessoas, adquirido para o seu Santuár io, uma outra imagem, 
maior a inda que a primeira. Daqui resultou aumento de Yeneraçilo e clevoçio a Nossa 
Senhora da Fá tima e a realização de duas grandes cerimónias, a que se associam os po-tos 
dos arredores, uma em 13 de Maio, comemorativa das Aparições da Fátima, e oulnl em 
8 de Dezembro, como reparaçilo do ultrage dos protestantes. 
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cruzados da Fátima - Exércno: Azul 
Damos boje na illtegra as seguintes BASES DE ACTUAÇÃO que Suas Ex. • • 

Re. ••• os Senhores Arcebispos e Bispos de Portugal apresentaram e o Exército 
Aml e a Pia Unlio dos Cruzados da Fátima aceitaram e que doravante regu­
lam as relaç6es entre as duu associaç&s. 

I . • - O Presidente Nacional r do Exército Azul será nomeado pelo 
Episcopado Português que, para o efeito, delega os necessários 
poderes no Ex. mtl Bispo de Leiria/ 

2.• Os Presidentes das Comissões Diocesanas serão nomeados pelo 
Ex. mtl Prelado respectivo sob proposta do Presidente Nacional/ 

3.• O delegado da comissão paroquial será nomeado pelo pároco sob 
proposta da comissilo diocesanat 

~. • Junto das comissões do Exército Azul, nos diversos planos, haverá 
um delegado dos Cruzados da Fátima, nomeado, respectivamente, 
pelo Ex. mo Director Nacional, pelo Ex. mt1 Prelado da Diocese e 
pelo Rev. Pároco1 

'·' Nenhum filiado poderá continuar inscrito no Exército Azul se 
desistir dos Cruzados da Fátima1 

6.' A inscrição dos filiados será feita normalmente na base paroquial 
do Exército Azul, e comunicada à Secretaria Paroquial dos Cru­
zados da Fátima que, por sua vez, enviará a ficha à Secretaria 
Nacional através das Secretarias Diocesanas/ 
§ único - Quando algum filiado se inscrever directamente nas 

Secretarias Nacional ou Diocesana do Exército Azul, 
as respectivas Comissões enviarllo directamente a 
Frcha ao órgão correspondente dos Cruzados da Fáitma. 

EX€RCITO AZUL DE NOSSA SENHORA DA FÁTIMA 

PRESIDENTE NACIONAL 

PROVISÃO 

DOM JOAO PEREIRA VENANCIO, por mercê de Deus e da Santa Sé Apos­
tólica. Bispo de Leiria. 

Sendo necessário prover o cargo de Presidente Nacional do Exército Azul 
de Noaa Senhora da Fátima em Portugal, a fim de que essa benemérita Orga­
nizaçlo c:atólic::a poua trabalhar e trabalhe como convém. para cumprimento 
b •us eatatutos • realiaçio doe fiN para que foi instituida e das determi­
~ do Venerudo Episcopado Português, de acordo com o nmnero 1 das 
Buea de ActuaçAo estabelecidas entre esta Auociação e a Pia União dos Cru­
adoe da Fátima; 

~por bem: 
oomeu para ease cargo o Rev. Doutor José Galamba de Oliveira, Cónego 

da Noesa S6 Catedral, que agregar! a si u peasoas de que precisar. 
Esperamoe. e connosco todo o Venerando Episcopado Português, que, 

quer o aovo Preeidente quer cada um dos dirigentes, propagandlatas e simples 
IWadoe cumpram fielmente as condiQÕes de i.nacriçAo no Ex6rcito Azul e que 
entre este e a Pia Unilo doe Cruzados da Fátima haja a melhor colaboraç!o 
para honra • glória ·de Noesa Senhora e melhor cumprimento da Mensagem 
da Fátima. 

Leiria, 1 de Janeiro de 1963. 

O i<Eútdto Azul de Nossa Seobora 
ela Fá~ ou simplesmente ((bérdto 
Aml» é o exército padftco flllldado 
para alamçar a Paz e o coabeclmento • 
cumprimeato ela Mensagem ela Fátima. 

QUAIS SÃO AS SUAS ARMAS T 

Sio três: 

t.• - ORAÇÃO, 10bretado por meio 
do Terço Diário. 

2.• - DEVOÇÃO AO IMACULADO 
CORAÇÃO DE MARIA, pela Reparaçlo 
pelai peeados cometidos e c:oasagraçlo ,..,... 

3. • - CUMPRIMENTO tanto qaaoto 
,..mi perfeito dos deTeres [do próprio 
libido. 
CONDiçOES EM PORTUGAL 

Ser llaptiz.ado, e estar Insano na Pia 
Ullilo &. Cruzados da Fátima e cumprir 
os - devera de cruzado. 

QUEM PODE INSCREVER-SE 7 

Toda a a-te, aeja quaJ for a Idade, 
•no. caltara oa profissllo. 

A folcriçlo é absolutamente gratuita. 
EDTiam-se boletins de inscrição a quem 
oe deleJat. Estes boletins ICI'io depois 
eavilldoe para a Fátima, oode serão de­
poetoe ao. p& da Imagem de Nossa 
S«abonl que se Teoera na Capelinha das 
Aparfçõea. 

r JOAO, Bispo de Leiria 

POR QUE DEVO SE:R 
CRUZADO DA FÁTrndA 

t. • - Porque, com isso, 1e pratica uma 
das mais Uodas deToçlies a Nossa Senhora 
da Fátima. 

2. • - Porque assim colabora admiràTel­
meote com a Acçlo Católica ajiJdaodo.a 
com oraçles, •crilld08, merecimeato de 
boal obrai • a pequeaa perceotqem da 
- qaota. 

3. • - Porque vai aJudar a difundir a 
Meaaqena de Nossa Seabora da Fátima 
para todo o aaUDdo. 

4. • - Porque M toma eomparticlpante 
de moital IJ'IIÇU e dOI m«eclmentos do 
glorioso Movimeato da Acçlo Cat6Uca. 

Por que se alo lnscreTe T Escreva para 
Cruzacloa da Fátima, Apartado 90-Lelria. 

li~ão de mouro5 
A Rainha de Marrocos, esposa de 

Hassan D,dea à luz uma menina a quem o 
rei quis que se pusesse o nome de Maria. 

«Será chamada Maria, disse o rei, 
porque este nome é bendito tanto no Alcorão 
como no ETangelho: é o nome da Mie de 
Jesus. t blo querido aos cristios como 
aos maometanos. Tenho espennça que 
isso sina de sinal e esforço de fraternidade 
eatre todos os que acreditam em Deus e 
na dignidade do bomem». 

Dez freiras entre comunistas 
Irão matá-la5 'l 

O comandante manda vir as dez reli­
giosas que toda a multidão viu sair da 
porta da prisão, vestidas apenas de com­
pridas camisas brancas e pés descalços. 
Foram para o meio da praça. Diante 
de tal espectáculo ouvem-se milhares de 
vozes que gritam: «Carrascos, Neros, 
Dioclecianos! Como olisais assim tratar 
umas pobres mulheres 1 Malditos sejais! 
Assassinos!» 

Logo se ouve o matraquiar das armas 
automáticas por cima da cabeça dos presos, 
e o comandante roncou com voz feroz: 

-Silêncio! Silêncio, canalhas! Senão 
dou ordem de fogo. 

As religiosas, todas juntas, de joelhos, 
rezam fervorosamente. 

O comandante faz-lhes nova proposta 
de apostasia. Ew recusam. Acende um 
cigarro; passa-se meia hora e faz-lhes 
a última intimativa, com cinco minutos 
para responderem, senão cairão sobre 
elas os cães para as devorarem. 

Então as religiosas, como resposta, 
cantam com toda a força o «Credo». 

Acirram os cães. A multidão está ater­
rada. Os cães correm em direcção às 
Irmãs que continuam · sempre a cantar. 
A dois metros de distância das reli­
giosas param de ladrar e de correr e 
deitam-se sobre a neve, quais cordeiros, 
como a proteger as Religiosas com os 
seus próprios corpos. 

Foi então que se ouviu um clamor 
saído dos pulmões daqueles milhares de 
prisioneiros, como um grito de alivio: 

-Bendito seja Deus! Milagre, milagre! 
Glória às Irmils herofnasl Vergonlu.l e 
confusão eternas aos carrascos/ 

E ouviu-se o hino: «Grande Deus, 
Deus único», entoado pela grande coluna 
dos deportados ucranianos. 

Perante isto, Naplonef, a principio 
rubro de cólera e agora livido, como um 
cadáver, mandou-os recolher todos às 
barracas, inclusive as Irmãs. 

Passou-se isto em Janeiro de 1952. 
Dai por diante o comandante deixou as 
religiosas em paz ... 

(Ecclesia- Paris, n.0 165, p. 83) 

Uma campanha 
Dever grave 

Bem haja a Junta Central de Acçt2o 
Católico Portuguesa por ter lançado entrtJ 
os seus membros como tema de estudo o 
Domingo, o dia do Senhor, e como campa­
nha do ano a santificação dos tempos livrei. 

Nenhum católico porém se pode wrul· 
derar desobrigado de cooperar em trabtr 
lho tão importante. 

Que podemos e devemos fazer? 
Antes de mais, estudar melhor e conhece' 

melhor o que é o Domingo, o dia do s~­
nlzor, e a santa missa. 

Depois procurar por todos os meio" tan­
tificar os Domingos e dias sant06 tle pre· 
ceito com evitar a trabalho servil, com 
tomor parte na Santa Missa, com da' 
maior parte do tempo desse dia à oraçílo • 
outros actos de pietltuk. 

Esforçar-nos-emos em segundo lugar po' 
santificar os tempos livres afastando dele• 
tudo o que for contrdrio à Lei tk DeuJ • 
procurarando ench~/os de formo útil ~ 
proveitosa, para nossa maior valorizaçdo 
natural e sobrenatural: 

Pensando nos outros iremos finalmenr• 
esforçar-nos por os reconduzir à casa do 
Pai, os compenetrar da sua grandeza e no­
breza de filhos de Deus e os ajudar a apro· 
veitar bem o tempo, tk acordo com e1ta1 
ideias fundamentais. 

Se alguém quiser comprar livro• ~ 
revistas para isso diga-110-lo e tnondar· 
-lhas-emos. 

Para já: J.•) vamos rezar maú. e me­
lhor ao Domingo; 

2) vamos ser pontuais; 
3) vamos comungar todos os domingo, 

com as devidas dlsposfçDes. Yaleu1 

O culte da FáUma em Mobaye 
(África Equatorial Francesa) 

Há quatro meses um ~. da 
mJssio católica de Sio José de Mobaye. 
na África Equatorial Francesa, lembrou-se 
de escrever à Secretaria do Santuário 1 
pedir oraç(les pelos seus cristios,e objectos re­
ligiosos, para distribuir pelos poTos ela m.issio. 

EscreTe agora para a Fátima, a coutar 
o aiTor~ que esses artigos e sobretudo 
os terços e as estampas despertaram. 
cbegaodo muitos homens a percorrer mala 
de 100 km ao sol ardente, para receberem 
os rosários. Com os artigos pode con­
templar 140 membros da sua aalsslo e 
assim difundir a Mensagem da Fátima. 

I Eet•tuenisJDo 
fá no próprio nome do II Concílio Ecuménico do Vaticano se en­

contra o primeiro pensamento por ele posto .i nossa consideração, como 
directriz a todo o mundo cristifo. 

t um Concf/io «Ecuménico», concílio portanto geral, ou universal, 
a que foram chamados os bispos e as primeiras figuras da Igreja Ca­
tólica de todo o mundo; é esta totalidade, generalidade, universalidade, 
ou ecumenicidade, que a Igreja, <<Mlie e Mestra» do nosso pensamento 
e acçllo indica em primeiro lugar, como trave mestra da actuaçlo dt» 
católicos no futuro. 

Ecumenismo é para nós, o ser-se em toda a plenitude, mas o n!o 
se ser divorciado dos nossos semelhantes. O cristifo tem indiscutiveJ. 
mente - e a Igreja tem-no repetido através dos séculos - uma existência 
própria, individual, peculiar no seu diálogo com Deus; mas nlo pode 
pensar a sua ezist{mcía nem a sua acçlJo como um fenómeno isolado, 
alheio à existência do mundo que o rodeia e a que foi irmanado por uma 
Paternidade comum. 

O homem foi colocado por Deus num conjunto, numa sociedade, 
num universo a respeito de que foi elaborado um Plano: a acção de cada 
cristifo, na sua passagem neste mundo, insere-se integralmente no Divino 
Plano Universal. Não tem sido diflcil aos cristifos considerarem a sua 
existência individual como um valor; tem-lhes sido também fácil pro­
curarem a projecção da sua vivência no plano familiar, ou até - feliz­
mente também já - no plano paroquial. Mas a Igreja lembra-nos agora 
que é preciso mais: é necessário que o cristllo procure a projecçlo da 
sua vida, não já apenas no plano familiar, paroquial, ou mesmo dioc&­
sano; mas que a procure no plano universal, ecuménico, em que ela real· 
mente está e deve ser procurada. 

Não quer isto dizer que os valores universais, comunitários, se so­
breponham aos individuais: individuo e sociedade têm existência real, 
e embora esta seja posterior àquele e dele dependente, nem por isso deiza 
de ser um valor, cuja dimensão universal se tem de considerar. 

Tal doutrina não é nova na Igreja Católica : o preceito «Amarás a 
Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a ti mesmo» é mais antigo 
que a própria Igreja - como instituição material - e sintetiza tudo o que 
fica dito : na sua grandiosa singeleza, é mais completo, maior e mais ver­
dadeiro do que todas as normas de comportamento que ao homem foi 
dado inventar. 

A. de Sousa Pinto 
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GRAÇAS .DOS SERVOS DE D E U S · Nossa Senhora da Fátima. no Mundo 

Francisco 
MARIA JOSÉ DA SJLVA FERRO (Granja de Mou­

riJo) tinha umas terras para arrendar. Estava a 
passar-ce o tempo e não aparecia rendeiro. As terras 
corriam o risco de ficar inutilizadas, com grande 
prejuízo da famllia. Fez uma novena ao Francisco, 
pedindo que lhe deparasse um bom rendeiro, e 
ao nono dia ele apareceu. 

MARIA EMÍLIA GOMES (Olhão) havia mais de 
um ano que pretendia vender ou trespassar um 
ramo de negócio. Cansara-se de anunciar por todas 
as formas usuais e acabara por desistir, visto não 
aparecer comprador de jeito. Recorreu ao Fran­
cisco e tentou novamente, prometendo que mandaria 
publicar a graça. Logo fechou negócio com uma 
das pessoas que já tinha aparecido antes e que da 
primeira vez não se mostrara interessada. 

VJC~CIA DE JESUS DA SILVA (Arco da Ca­
lheta- Madeira), em comunicação assinada pelo 
R. P. Manuel Rodrigues Mendes, O. S. B., do Fun­
chal, diz que «seu innão João da Silva adoeceu gra­
vemente do pé direito, s6 podendo andar de mu­
letas, e isto durante 4 anos. Recorreu ao Francisco 
Marto e foi atendida. Actualmente anda sem as 
muletas e já pode trabalhar, embora cambe ainda 
um poucochinho. O tratamento dos médicos teve 
sempre resultado nulo.» 

CLEMENTINA DA CONCEIÇAO MENDES (San­
fins do Douro) vem agradecer ao Servo de Deus 
Francisco a saúde de que seu filho goza hé oito anos. 
No dia 16 de Dezembro de 1954 deu-lhe o último 
ataque, estando então 8 horas sem ver, nem ouvir, 
nem falar. A mãe, aflita, recorreu a Nossa-Senhora, 

Agradecem graças dos Pastoriohos 
e mandaram esmolas 

COftOOicio Rita de Oti•.U.. N.penua, Gailllarla, 10$00. 
M.via Crisiaa &iene, Miraadela, 20$00. 
flraaci8co Pildo ele M-, Paredel, 7$00. 
AlciDa r- Almeida Au.edo, Calàa .. llaiaha, 20$00. 
Dan.t N-a SaDtoa, ADaoJa, 40$00. 
Mr. E.ule Bemard, La Ville GlaD (C6tee-du-Nord). Jlraoça. 5$50. 
Alll>6aia ltoado c.-. Ems, 10$00. 
Maria A. P. C. R., Porto, 20$00. 
Alll6oio ela Eacaruaçio Moarillbo, Elt6mlw, 40$00. 
Maria Recioa D. Gomee, A "feiro, 100$00. 
P. GUJ hrron, A. A., ~ (Lot«.OU-), Jlruça. 133$60 
D. Marta Alia Sa.lema M. de Go ..... Ali-. Porto, 20$00. 
JOI6 ~ Bacelo, .Arooca. 20$00. 
&f6mla Ame, Lilboa, 20$00. 
'-4 J. Tlcbe. RosliDdale, Mu.., E. U. A., 55$30. 
Joio VD.u, BrooklJD, N. Y., E. U. A., 142$50. 
Mn. J. H-, WilliDitoa, Durhaa, 1aa1aterra. 397$50. 
Maria de Nuari Barbou, Liaboa, 20$00. 
LallriDola Caoelo ela JIODMCa, Uqueira, Sabupl, 26$00. 
Camila Bano. Lopee CoDCaiçlo, Caalfto Bruco/ 40$00. 
Alice~ Tonee, MoDC!im ele Baato, 3$00. 
Maria Harlqaeta de Castro Piree de Lima, Porto, 100$00. 
Lá Piato Gomes. vna Real, 20$00. 
Dldlo Sebudio Mo~Miro, Pillhel, 20$00. 
LaWa ela SIM Faria. Mor.U., Moeçlo, 20$00. 
0U1ia Canloeo Moolorte, Godlm, lUpa, 20$00. 
AJI6Gima de Liaboa, 50$00. 
Maria T._ Malioz, Oriedo, Elpuha, 23$60. 
lain Corr.ia Leite, Tanl de Boato, Jleln, 50$00. 
JoM P..U., QaiDtela, GaDclarela de Buto, 30$00. 
Mn. l'dAf7 Mo1JÕ)wl, Rathmore, lrlaDcla, :Z0$00. 
DeJcaçlO elo Exúeito Azul - Bruxelaa, JUI&ic:a, 500$00. · 
M-. Ma-. N~. B'- de Btaefleldl, Nlcaripa, 28$$00. 
babel Ama Bett-urt, s. J.,.., Acoree, 153$00. 
Mme. lla7moacl Toalo..., Broqaieo <A•~oD), França, 28$70. 
Adriua C. Goaçahoel ela Omba, Loblo ela Beira, 50$00. 

PereuriDBIBD da Poru una Portuguesa 
Cerca de 700 pessoas, oficiais, sargentos, praÇtU e 

pessoal civil da Força Aérea Portuguesa foram em pere­
grlnaçoo ao Santuário, nos dias 21 e 28 de Outubro, a 
fim de implorar as bênçdos de Nossa Senhora para si e 
para as suas famflias. 

Com os peregrinos, veio o comandante da Base Aérea 
n. • S, de Monte Real, Sr. Coronel Rui Brás de Oliveira, 
alguns ojidais de outras bases e todos os capellles. 

No sdlxulo, dia 21, realizou-se uma vigl/ia de penitêntia, 
na Basllica, durante a qual 30 sacerdotes atenderam de 
confissllo a maioria das membros da Força Aérea. 

Seguiu-se uma oraç/Jo comunitária diante do Santlssimo 
Sacramento ex pasto, presidida pelo Rev. P. • Ventura, 
cape/ao da Base Aérea n.0 S, depais da prociss/Jo c/08 
velas. 

Às 8.30 hora3 do domingo o cape/ao chefe da BAP, 
Rev. Major Jooo Ferreira, cekbrou missa no altar da 
colunata. Ao evangelho fez uma homilia aos membros da 
peregrinação. Comungaram quase todils. 

A.r cerimónias terminaram com a 1procissllo com a 
Imagem de Nossa Senlwra da FátiiM, durante a qual 
uma esquadrilha de aviões a jacto, da Base Aérea de 
Monte Real, sobrevoou o recinto. 

Quase todos os peregrinos foram aos V alinhos, Loca do 
Anjo e visifarom as casas dos videntes em AlJustrel. 

• 

por intercessão do Pastorinho Francisco, prometendo 
50$00 e a publicação da graça, se o filho se curasse. 
Nunca mais voltou a sofrer daquele mal. 

MARIA DO CARMO DOS SANTOS GONÇALVES 
(Porto) manda-nos o relato duma graça que a seguir 
se transcreve: «Tendo adoecido meu filho com um 
tumor infeccioso, que precisava de ser lancetado, 
recorri, juntamente com meu filho, ao Pastorinho 
Francisco Marto. Pedimos-lhe que tudo se resol­
vesse sem necessidade de operação médica. Como 
imediatamente fomos atendidos, agradecemos e 
cumprimos a nossa promessa, oferecendo 20$00 
para a beatificação do Servo de Deus.» 

Jacinta 

LUisA MARIA RODRIGUES (Fornicho) está a 
viver num monte, em terra de renda; na qual havia 
pouca água. O senhorio mandou abrir um poço e 
este era jé muito fundo quando encontraram aa 
primeiras nascentes. Provou-se a água e viu-se que 
não era boa para beber. Pediu entlo a Nossa Senhora 
que por meio da Jacinta abençoasse as nascentes. 
<<Ao fim de poucos dias tomou-se a provar a água. 
Tanto os mestres como a demais famUia acharam a 
água tlo diferente e boa, que nem parecia que 
foS.se do mesmo poço.» Hoje o poço tem água abun­
dante e óptima para beber. 

ALBERTINA RIBEIRO FIGUEIREDO (Braga) diz 
que lhe deu inesperadamente uma dor fortissima 
numa perna, que a obrigou a interromper as lidet~ 
da casa e a recolher à cama, por nlo poder aguen­
tar-ce em pé. Na sua aflição, recorreu à Serva de 
Deus Jacinta e logo a dor começou a abrandar; na 

NA ITÁLIA 

Sua Eminência o Cardeal Montini, ArcebiJpa de MIJIJo, 
IMugurou a nova igreja de Nossa Senhora da Fátima 
no bairro da Porta Vicentino. 

Em Veneza- Marghera, no igreja de Cristo Operário, 
comenwrou-se o 45.0 aniversário da fundaçoo do port• 
industrial. A propósito prestou-se homenagem floreal 
a Nossa Senhora da Fátima, cuja imagem llt! encontra 
no adro da igreja, como recordaç/Jo da colncidincia co,. 
a data das aparições da Fátima. 

NO PAQUISTÃO 

Carachi dd uma prova do amor do povo a Noua Se­
nhora. Foi gran<k o entusiasmo com que ali rece~rQia 
a imagem de Nossa Senhora da Fátima, mesmo entr• 
os maometanos e pagllos. Agora, os católicos de Carad!l, 
interpretando a grande e geral admiraçilo par Nossa &­
nhora, conseguiram fundos para erigir o primeiro IIQfto 

tuário mariano da cidade. A maior parte do dinMir• 
para isso recebido é oferta dos pobres. Muitos IOUi/ilxlm 
o seu p6o de caaa dia para ajudarem a erguer a «Casa ct. 
Nossa Senhora» coma costumam chamar ao referidll 
templo em construç/Jo. 

manhl seguinte, que era domingo, pôde já levantar ... 
sem dificuldade e ir à missa. E nunca mais a dor 
lhe repetiu. 

MARIA ODETTE MELO (Avanca) a.tava com o 
marido numas termas, o Verlo passado, quando ele 
se viu acometido de doença nas pernas, que o obri­
gou a recolher imediatamente a um hospital. Aflita, 
COme9QU uma novena com a oração para a beadfi­
caçlo da Jacinta. Ao nono cHa. o marido teve alta e 
pôde retomar o serviço oficial na repartiçlo a qae 
pertence. 

Nossa Senhora no Mondo 
NA AMÉRICA DO NORTE 

O Padre Peyton, grande apóstolo do rosário em fa­
mília, foi homenageado em Hollywood com um banquete 
em que tomaram parte as principais estrelas de RddJo e 
Televisão, que durante 20 anos desinteressadmru!nte 
colaboraram no <<Hora de Maria -Hora da Famllia». 
Também esteve presente Nixon, . vice-presidente dos Es­
tados Unidos. O Padre Peyton recebeu entoo mensagem 
de soudaç4o enviadas pelo Papa Joilo XXl/1 e pelo 
Presidente Kennedy. 

NA INGLATERRA 

deu-se umb conversilo que encheu de espanto a multa 
gente. Foi a de um jornalista protestante e simpatizante 
comunista. Chama-se ek Hamisch Fraser. Ao encontrar 
a fé católica, caiu nos braços de Nossa Senhora que amo 
apaixonodamente. 
<~ por Maria, escreve Fraser, que a consciência de 

Cristo há-de substituir as lutas de classes, para criar 
um mundo verdadeiramente novo, sob o sinal da sin­
ceridade, da liberdade e do amor.» 

-Em Londres, no Hyde Pare Corner, no centro da 
cidade, onde há liberdade de os oradores dizerem tudo 
o que querem, um grupa de católicos há anos que af se 
reúnem semanalmente para a recitaç/Jo do !erço. 

-Um empregado bancário, de Litberland, que possui 
uma bela colecção de selos marianos, fez recentemente 
um discurso e mostrou aos seus ouvintes selos de Nossa 
Senhora da Fátima, Lurdes, Perpétuo Socorro, <<A Virgem 
negra de Vilma», Nossa Senhora de África, etc.. Cha~ 
ma-se Bush o coleccionador e é um convertido, assim 
como sua esposa. 

CATÓLICOS E CISMÁTICOS, UNIDOS 

Segundo uma estatística do Patriarca Ortodoxo de 
Moscovo, há na Unii'Jb Soviética, 260 imagens de Nossa 
Senhora que os fiéis veneram como milagrosas. O amar a 
Maria é um dos laços mais fortes entre católioos e cis­
máticos russos. É essa a melhor esperança de que, 
passada a crise comunista, os nossos irmãos ortodoxos 
se voltem para Roma. 

NA ITÁLIA 

Em Parma, 400 estudantes fizeram uma peregrinaçdo 
ao Santuário de Nossa Senhora do Rosário de Fonte· 
nellato. O percurso, feito a pé, demorou 4 horas. 

NA TURQUIA 

o Governo recebeu com grande cortezia uma missoo 
papal que viajou num avi/Jo governomental turco, no 
visita à igreja de Smlla Maria de Éfeso, sede do III Con­
cílio Ecuménico, e ao mosteiro de Panoya Kapulu que 
1ig11i/ica Mosteiro da Virgem. 

NO CANADÁ 

272 Missiondrlos de 33 Institutos Reli1iosoa e Seculore1 
consogrartlltNe a Nossa Senhora, R.abúza dos Apdstolo1, 
no Santuário de Nossa Senhora do Cabo, em Trois 
RivUres. 

O TERCo EM DISCO 

Em Londres apareceu o Rosário em disco para ajudar 
as famflias a rezar o terço em comum, e para oferecer 
certos pontos de medita#Jo aos convertidos ainda pa11• 
familiarizados com esta forma de oraçilo. 

NA ALEMANHA 

O Cardeal Frings, de Colónia, ofereceu dois sinos, um 
chamodo «França -Maria», outro «Germ4nla - Marta. 
aa templo em construç/Jo da missilo africano de Manla1 
( Á/rlca), em Morvan. 

SBLOS MARIANOS 

- O Governo turco, de Istambul, para celebrar o 
Concilio Ecuménico, publicou em 8 de Dezembro uma 
série de quatro selos dedicados à Casa de Nossa Senhora 
de Éfeso. 

- Os correios de Espanha tiveram a linda iniciativa 
de fazerem uma emissão de selos marianos, represen­
tando os 15 mistérios do Rosário, em lS selos, repro­
dução de quadros de autores célebres. 

O Órgão ·do Santuário da Fátima 
A remodelação do coro da Basllica permitiu a Jançio 

dos di•ersos corpos do 6rgio oum só, de forma que ficaJie 
com mais sonoridade e mais clareza de 'ozes. Assim 
o 6rgio ficará com duas consolas, a maior com cloc:o 
teclados. Tem 12 mil tubos, o maior com 11 metros de 
altura e 60 c:entfmetros de d.IAmetro e o mais pequeno 
com 9 milfmetros de tamanho. Mil tubos sio de ma­
deira e os restantes de 1Jga de estanho. DispGe de 152 
registos, 300 comandos, l.odepeodeotes do teclado, de 
modo a possibilitar l.oúmeras combina~ de IOIDo 

Para a reonülo dos três grupos do 6rgio que esta'am 
perto do altar-mor e agora foram trazidos para o coro, 
sobre a porta princlpal da Basflka, ti•eram de ser coo. 
lruidos tubos no'os que emiqueceram e modemharam 
o conjunto. Foi remodelada toda a medlnfca, de barmoola 
com a modema téarlca dos 6rgios de Igreja. Aaslm 
este órgl1o é aio só o maior de quaDtos estio ao senfço 
das Igrejas da Europa, como é em téarlca o mais aperfel· 
çoado dos que existem em todo o mando. 

O peso do órglo e aces.96rioa é de 30 toneladas. 
Na remodelação trabalharam na ba.sflka, desde Março, 

o coostrutor e três operários especializados. 
/ 



VOZ DA FÁTIMA 

Graças de Nossa Senhora 
LAURA DE JESUS FERREIRA, Maternidade Al­

fredo da Costa, Lisboa, agradece, muito reconhecida, a 
Nossa Senhora da Fátima a cora de dois irmãos e nm cunha­
do, todos doentes dos pulmões, e, agora, completamente 
restabelecidos. 

FRANCISCO MAf'o.'UEL VARELA, Belém, Lisboa, 
escreve-nos uma longa carta que resumimos: « O filho 
dum meu colega de trabalho adoeceu gravemente. Foi 
hospitalizado no Hospital do Rego e, depois, no de Santa 
Maria. Os médicos fizeram tudo o que puderam fazer mas 
,erfflcaram que o doente, Joaqo.iln Fernandes da Silva, 
de 14 anos, não tinha cora -era a septicémia. Os pais 
levaram-no para casa onde deveria morrer dentro de 
24 horas. O doente já não podia receber sequer as injecções. 
O pai, que é muito amigo do filho, chorava sem consola­
ção, e foi então que eu me agarrei a ele e lhe pedi que me 
acompanhasse à igreja de S. Domingos. Af nos joelhámos 
BOS pés de Nossa Senhora da Fátima e, de lágrimas nos 
olhos, pedimos a Nossa Senhora que obtivesse a cora do 
fllbo daquele meu colega, pobre pecador arrependido que 
ae la converter. Durante alguns dias seguidos ali vol­
támos a rezar rervorosamente pela mesma intenção. 
Passado algum tempo, com transfusões de sangue e um 
tratamento rigoroso, o rapaz melhorou e boje está com­
pletamente corado. Os pais converteram-se e já rece­
beram a Sagrada Comunhão.» 

ÁGUEDA FELISBERTO, Penajola, obteve por Inter­
médio de Nossa Senhora da Fátima as melhoras de seu 
pai e a boa resolução dum assunto que motivou o seu pre­
cá rio estado de sa6de. Todo agora agradece. 

CATARINA VTOLANTE SILVA, Ficalho, agradece 
a NOBSa Senhora da Fátima o bom êxito doma operação 
a um tumor muito ramificado a que uma sua tia teve de 
1e w jeltar. 

ARMINDA. M O UTINHO DE ASCENSÃO, No­
guelra da Maia, escreve: ~Em 1946, uma minha irmã teve 
de ser levada a toda a pressa para um hospital, a fim de 
sujeitar a uma operação bastante melindrosa. Os médicos 
assistentes diziam que não bavia esperança alguma de a 
sal,ar. Recorri então à Virgem da Fá tima, pedindo-lhe 
qae conservasse a vida à minha irmã, prometendo mandar 
publicar a graça no jornal ~voz da Fátima>) e enquanto 
fosse vi!~', assinar o mesmo jornal. Ao fim ~ oito dias, 
a doentinha regressou a casa sem ter s ido operada. Onze 
anos depois foi então operada e a operação correu o 
melhor possivel. Desde essa data que tenho assinado o 
Jornal e só me faltava publicar a graça, o que venho fazer 
hoJe~. 

JOS~ JOAQ UIM MOREIRA REBOLIDO, Bitarles, 
tendo uma irm_il doente da garganta, já de há muito tempo, 
quando ? médrco disse que tinha de ser operada por temer 
uma ongem cancerosa, recorreu a Nossa Senhora da 
F,dma. Nessa altura prometeu Ir a pé ao Santuário da 
Fátima, dar um drio com quatro quilos de cera, dar duas 

Agradecem graças a Nossa Senhora 
Amélia da Cuaha Rocba, Malosiallos, u melhoras do marido sem oer 

o_.. 
.,. .... Á•ila Pach«o, G1'8Ciota, Açoru, o hom resultado duma ope­

raçlo i llnlp. 
Maria Aftlia AUIIUite Quintela, Vila No•a de Tazem Beira Al-

ririaa -- • -· 
Maria Allcelina Elprep~ra Meodes, P-o, uma craça recebida. 
Bip61Jte B. Fenudee, Vila Nemo de Baronia. 
J,. F .. ..._ da G--. Dha da Madeha. 
Hdaarda Oli"""' Mani o, a cva ... 111111 ilba que utn• em perlco 

... rida. 
A86eiaa, IUIUl paça de N- Seoolua. 
A.eHillu, Jliacbol, uma paça .t. N- Senhora. 
PalHa Callllço Ribeiro, Coim!wa. a cma .._ era•~ eolermidade. J,. Beato Valeltte de Almeub, PardiiWI, ama craça concedida a 

-41011)11111. 
.t.Uee Nolueo Piato Qaareama. Paro. o dMaparec:imeato de am odema 

- eestu. La111a de Soaaa Saat..., uma peça. 
M.ria JeM da Silla Ferro, Granja de Mooulo, AleDtejo, ... craça. 
Jet6 Dfal Coelho, Lilboa, Wllll -· 
Maria o'\apata clat Nens, Belmoete, Gaia, o empr .. o de ••• -o• 

detlmllia. 
.ue-lo Madri!, A•eiro. 
PlorilMia da Co~o, RibeiriD.ho, Claão .._ Coice. 
G. c..cat- Macedo, verrg, Plmla,d. Vanim. 
llica!Nie R~ C.bll-'••, Vila Vucle. 
Aldiaa .... ele Almeida, Ola••· A-. 
Oodlde M Co-içio Lopee ela Silft, Porto. 
DeoiWa Aitll, Aailde. Celorico ele BMto. 
~ eo.. Teixeira, c.toelro, Viaaa do Cutol1. 
Artv Poata, ~ Malqaa 
Rita 8oarM ele Almticla, Arada de O.ar. 
Alaudriaa ela Piedade Canalllo. 
Berta .t. ....._ Roclrlcuea. Blll'la. Macedo de c. .. Joiroo. 
Joh Sepro Pillto, Capiaba, Beira Baixa. 
ao. ele Almeida ~tu, Vale ele C...bno. 
AnaJ.da <la Siha, P6YM de Uõooe. 
A.M61tlo laftco, M&tola. 
Maria da Eruela Goa-teia Borce•, Lacoa, llb de S. Micool. 
Mab'lde da Cru Llala, u ..... 
Maria r--. da Cru Luzia, Lisboa. 
SUriu de Olinira Sanún, Fluodio. 
Maria OotiJde dos Rei• Panado, Furtado, Valzim. Sela. 
M.ria CriUDtúta Palm Teinino, Aeroporto de Saata Mario. 
MaraaricJa Maria Tu- .e M1le, S. Mipll, Açor-. 
Natilla PaiYa, T...-1. 
Ahlio• de Me-• So1111 Pruee, Ach•dillha, 8. Miaael, Aço••· 

voltas de joelbos à Capelinha das Aparições e publicar 
esta graça. 

Segundo confirma o Rcv. Pároco, a doente encontra-se 
de perfeita saúde. 

ALZIRA DE JESUS M . VALENTE, Salreu, teodo 
uma sobr inha muito mal com repetidos ataques, que o 
médico não lograva diagnosticar, prometeu ir a pé à 
Fátima e publicar esta graça de Nossa Senhora na «Voz 
da Fátima>), o que muito reconhecidamente agora faz. 

OLINDA CARNEIRO AREIAS, Rio de Moinhos, 
Marinhas, Esposende, teve em 1954 uma doença muito 
contagiosa - a tinha. Fez um tratamento para arrancar 
o cabelo, e, ao fim dum ano, o médico declarou que tinha 
de fazer novo tratamento e arrancar novamente o cabelo. 
«Como me falassem em Nossa Senhora da Fátima, diz, 
passei a lavar a cabeça com água da Fátima enquanto 
pedia à Virgem Santlssima que me alcançasse a cura, pro­
metendo ir à Fátima e publicar a graça. 

Estou agora a cumprir a minha promessa, porque ao 
fim de alguns meses o médico depois de examinar bem a 
cabeça declarou estar completamente curada e não ne· 
cessitar de fazer novamente o tratamento. 

MANUEL AIRES, Peoude, Lamego, tendo sido aco­
metido duma doença na vista, impedido de trabalhar con· 
soltou um especialista que disse tratar-se de um caso 
Incurável. ' 

Recorreu então a Nossa Senhora da Fátima com voto 
de lhe dar o dinheiro de um mês e mandar publicar a 
graça na «Voz da Fátima>). Nossa Senhora atendeu-o. 
Já vê e raz o seu trabalho normal, graça que penhorado 
agradece. 

Penode, 22 de Abril de 1960. 
P .• Manuel Rodrigues Borges 

MARIA LUlSA FERNANDES LOPES. Plobetro 
Grande - «Nasceu minha Wba, Maria do Céu, com o 
pé esquerdo fora do seu lugar, inclinando-se para fora, t 
com o osso do artelbo muito mais abaixo que o normnl. 

O médico era de opinião que seria paralisia parcial e 
teria de ser operada. Não posso descrever o meu desgosto. 
Pensei que Nossa Senhora como Mãe me compreenderia 
e se quisesse curaria minha fillla. Passei então a rezar· 
-lhe com fenor, passando horas a banhar-lhe o pé co111 
água da Fátima. O pé mais mirradinho que o outro pasgoo 
a normalizar-se e o osso tomou a posição devida. 

Minha filha anda normalmente e boje ninguém desco­
brirá que o pêzinbo nasceu aleijado. 

Agradeço a Nossa Senhora o ter-me oorido e em aççh 
de graças, como lhe prometi, aqui rflato o racto pt1ra qu• 
seja publicado.» 

MARIA DA S ILVA LOPES, Gu•lhoval, Ovar. teod• 
uma segunda sobrinha, de três anos e meio, multo mal • 
sem esperanças de vida, pois não falava. não cborava. 
tudo o que bebia vomitava e o médico que a obserroe 
repetidas ve1..es admitia que fosse uni principio de meoln· 
gite, recorreu a Nossa Senhora da Fátima. Em tamanha 
aflição, prometeu dar os brincos, levar a menina à Fátima 
e publicar a graça obtida se a menina se corasse. 

Dois dias depois a criança já se ria, falava e anda•• · 
Muito reconhecida agradece a Nossa Senhora. 

MARIA DO ROSÁRIO NEVES, Barreiro. tfodo 
estado com uma mancha num pulmão, fiz a J"'ios.o;s Se· 
nbora da Fátima a promessa de publicar a gr;tça oa 
«Voz da Fátima>), se viesse a melhorar. 

Na verdade bá já muito que fiz a segunda radiografia • 
nada acusava. 

Quero pois cumprir a minha promessa. .. ....................................................... .. 
VID A DO SANTUÁRIO 

SOLDADOS BRASILEIROS 

No d ia de Natal, vieram à Fátima, 60 soldados do 
Batalhão Suez, que seguiram para a região de Gaza, 
render os seus c~maradas brasileiros, ali em missão 
de paz da O rgamzação das Nações Unidas. 

Os soldados brasileiros, com os quais vieram alguns 
marinheiros do navio transporte <<Barroso Pereira») 
tomaram parte na missa celebrada pelo capitão capelão. 
P.e Bali. 

U M ESTU DANTE AMERICANO 
FAZ UM ESTUDO SOBRE A FÁTIMA 

O Senho r Kevin La Bona, aluno do 6. 0 ano, da Escola 
de Santa Brígida de Hobar t, Estado da Ind iana, América 
do Norte, va i fazer um estudo sobre as peregrinações 
à F átima; número de pessoas que nelas to mam parte, quais 
os seus recursos, qual a percentagem de católicos, etc .. 

Este estudo faz parte dos que os alunos de 15 escolas 
católicas dos Estados Unidos escolheram fazer sobre 
d iferentes cidades e países. 

O DR. ADEMAR DE BARROS 

Governador eleito da cidade de São Pa ulo, Brasil, 
esteve, no d ia 23, na Cova da I ria, a agradecer a Nossa 
Senhora por ter ganhado as eleições e pedir à Virgem 
Santíssima a bundantes graças para o seu novo mandato 
e sobretudo para o ajudar na luta contra o comunismo, 
pa ra a salvação do Brasil. 

ORAÇÕES PELA SALVAÇÃO DE C UBA 

Umas religiosas cubanas, exiladas no México, en­
viaram para ser depositado aos pés de Nossa Senhora, 
na Capela das Aparições, com as suas súplicas fervo ­
rosas, um gàlbardete com a bandeira nacional de CUba, 
a pedir a intercessão de Nossa Senhora para a sua 
Pátria, lançada nas garras do Comunismo. Devia 
entregá-la na Fátima, no seu regresso do Concílio. o 
Senhor Bispo que, à última hora, não pôde vir e a 
mandou pelo correio com uma no ta explicativa. 

TERRA DE ANGOLA 
NA CAPELA DAS APARIÇÕES 

Junto do pedestal de pedra que em frente da Capela 
das Aparições assinala a azinheira onde Nosso Senhora 
apareceu, foi ellcofllrlUÚl umapequena caixa transparente, 
lacrada, contendo terra e com a seguinte M ensagem: 

JS/8/1961 -Santíssima Virgem! 
Deixo a Vossos Pés um pouco de terra de CATETE, 

apanhada junto da esquadra onde foram feitas as primeiras 
vitimas do terrorismo em A11gola - está ensopada do 
sangue desses inocentes! 

Por favor, Santlssima Virgem, sal,ai Angola que tam· 
bém é Portugal e Terra de Santa Maria. 

Protegei esta nossa terra. 
Ameo. 

PADRES CONCILIARES EM PEREGRINAÇÃO 

CARDEAL ARCEBISPO DE SANTlAGO DO CHJLB 
No dia 10 de Dezembro, chegou ao Santuário para ce­

lebrar missa de acção de graças na Capela das Apan. 
ções, Sua Ex.a Rcv.ma o Senhor O. Raul Silva Her. 
nández, antigo salesiano , cardeal Arcebispo de Saotra· 
go do C hile, q ue regressava de Roma de tomar parte 
no Concílio Ecuménico. Os antepassados de S. Em. • 
eram naturais dos Aço•es. 

S. E . era acompanhado de Mons. Manuel Larram. 
Bispo de Talca, de dois sacerdotes secretários. e do 
P. • Armando da Costa Montei ro, provincial da Con­
gregação Salesiana, no nosso pais, c do Sr. Benevides 
Bruce, da Embaixada do Chile em Lisboa. 

Na capela das Aparições, após ~ breve oração 
diante da imagem de Nossa Senhora, S. Em. • e o Senho r 
Bispo de Talca celebrara m a santa missa. 

Também vieram à F átima celebrar missa na Capela 
das Aparições, os Senhores D . Jua n Vicente Salis F er· 
nandez, Bispo de Alajuela, na Costa R ica, D . Anvelico 
M. Melotto, bispo de Sololá, na G uatemala, D . Edmundo 
Larrain, Bispo de Bancaguá, e D. Francesco Fresno, 
b ispo de Copiap6, ambos do Chile; D . J oão R~nde 
Costa, Arcebispo de Belo H orizonte, D . Lad islau Paz. 
Bispo de Corumbá, no Estado de Mato G rosso. 
D . António de Castro Mayer, bispo de Campos, D. Ma· 
nuel Pedro da CUnha Sintra, Bispo de Petrópolis, D. José 
Eugénio Corrêa, Bispo de Caratinga, todos do Brasil. 
Os dois últimos eram acompanhados de Mons. António 
Missiara, da Faculdade de Medicina. de Corocaba, de 
M ons. Gilberto Ferreira de Sousa, Pároco da Catedrd 
de Petrópolis, c do P.• Wilson Gheti, de Juiz de Fo ra. 

Os dois Prelados Brasileiros e a sua comitiva, passaram 
o d ia de N atal no local das Aparições e celebraram missa 
na Capelinha , tendo regressado a Lisboa, e da í ao Brasil. 
no dia 26. 

O Senhor Bispo de Fresoo veio à Fátima festeJar 
as bodas de prata da sua ordenação sacerdotal. Como 
lembrança deste dia, levou consigo uma imagem de 
Nossa Senhora, para o oratório do seu Paço EpiscopaL 

RETIROS NO SANTUÁRIO 

Fizeram retiro de 7 a 10 de Dezembro, 41 rapazu da 
Juventude Agrária Católica do Patriarcado. Foi con· 
ferente o Rev. Sr. P. • João Beato, professor do Seminário 
diocesano da Fátima. Esteve presente neste retiro um do• 
membros do direcção diocesana. 

- Estiveram em retiro de 7 a 10, 44 raparigru do fre· 
guesia de Amor, diocese de Leiria. O conferente foi o­
Rev. Sr. P. • Manuel Simões Bento, Cllpe/ão do SantUtÍTio. 

- Em Dezembro efectuaram-se nas Casas dos Retiro.r: 
um curso de exercidos espirituais para 40 llomen.r 001 
Cortes, e outro paro 43 homens de Santa Eufémia, dado• 
pelo Rev. Sr. Cónego Aurélio Galamba de Oliveira; e 
para 25 tnullleres da mesma freguesia um retiro dado pe/o­
Rev. Sr. P.• António José dos Sa11tos, Pároco da A~rel· 
c~ira, de Tomor. 
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